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Quando puhlirámo:; a 'i:;ta externa do pa:;:;l'io da ~f1u i•, porém, 11os:;o i11te11to dis1·ursar i1n·rra tia 
Estrella ', lizemos a historia 1·ompleta d'C'stt• mimoso morte. Lcvàmos e111 mira mostrai· aos 111c11i11os o dl'~ ­
jardim puhliço, o n.rnis f)(•m situado, aprazi,·cl e amo· I ;~c<'t'to 1·om qu~ a1u~·c·i;11~1 os n~oti1os tl~· 1·igor qur so lhrs 
dernado que Lr111 Lisboa. hg111·a 1yran111a: e, a~·111 d'1sto, q11ao lo11ge estão tlc 

Do cnlilo para cá algumas ohras 8t' lhe fizt•ran1, comp1·PhC'11der a fo1·ç;1 de amor qur seus paC'S llu•s 
principaln1 c111t• para o tornar hern assombrado de ar- t<•m. Bem no,·o era 1•u ai11da para me tr1· em 1·0111a 
rorcs e arbustos escolhiclos. de mais ajuizado e pre1·isto que lll('ll pae, quando 

Para e:;sc artigo, cujos <'l1•nwntos nos foram ohsc- pl'l·~e11l'ici um ca~o. do qual i11ícri que 11f10 ba ahi 
quiosamcnte ministrado:; lll'IO C'hcfc da ro111atloria da íraq1wza que nfio possa disparar gra1'C'S ronsequl'n­
municipalidadc, rl'metlrmos os leilores quP ainda 11 f10 1 c:ia~, 11em ternura que possa compC'li1· c·om a do pa<' 
hajam conhPcimento do modo por que st• í1•z tflo uril por s1•us fi lhos. Vou contar-Yos o n1so. 
mclhor:rn1e11to n'aquc·lle liail'l'o. Tinha ru, e IPnho ai11da, nas re1ra11ía · dl' Paris, 

.\crcsccnlaremos aµora, 11uc um do$ lit•11('llll'ritos um amigo, que tle110111inarl'i Dussc•rl. Em ·1818, epo­
l>Ortuguc1.C's estabelecido:; 110 lliu de Janeiro, que con· cha do no,;so conto, Dusserl teria 36 annos, o duplo 
lribuirarn 1·0111 os seus donativos para l'~tr passl'iO da minha edadr: al'sim mesmo d;na-111c considcra~ão 
publico, foi o sr. \' is('ondt• da Estrella, al'tua l prcsi- cm sua est ima , rontando-me os srus negocios e in­
dente da ::iocictladc Port11gtH'1.t1 de Bc11l'lil'('11C' ia, 110 tençõt•s. Era aiuda nwu parente, íóra niatlo comrnigo , 
Hio de Ja11ci 1·0, que tem o titulo qur o <•1111obrcccu ú sombra de meu µac, que 110$ ílzrra irn1ãos em qui ­
ligado á rundaçflo de uma ohra que tanto toncorrcu nhf10 da i:ua ternura: r clle por gratidf10 a J11t•u pa1' 
para o ornamento de Lishoa. nw l'slimara assim. 
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Dus ·rrt, aos 18 anuo~. jurou ha1uh•iras, l', após a 
<·ampanha da Hussia, t•m 1812, deu haixa para l'a-

1 

sar-sc com uma <•111·a11tadora nwnina. l·:ra ho11r~ 1i ~­
Hin10 Dussc•rt, 1·i1w1·oso 0111 just iça, í' ;10 nwsmo tt·n1po 
S<'v<•ro a ponto de d1•sprazer ái: peRRoas que o C'Onhr­
cia111 supcrficialmrnl<'. .\íl•i10 a mandar ~oldadt•st·a, 
C'ujo prinll'iro lll<'re1·inwnto é a sum111a ohcdie11l'ia, 
nenhuma rcsislcnC'ia n<'m detença tolcrarn <is suas 

Desconsolador é este litulo ! j[as é preciso 11ut> os ordP11s. Criados que as 11f10 cxr1·utas~e111 lqgo t• S<'lll 
nossos Jei tOl'<'S algumas Vl'ZC'S o n1edi1e111 , <', a tcni- rí·pliC"a, rram imponlatlo:; int•xora\'r l11w11 l('. A primrira 
po, considel'em que bem morl'cr, 110 diz1·r da alia sa- 1 vc•z que entrei no lnlrrior• do sru 1·iv1•r liquri adnii­
hedoria, (• o nlro onde l'i~am os maximos C"uidados rado cio regímen d'aqurl la casa. 
da Yida. llemarcuturado aqtwlle que, por nw11·11 de Era larrador Ous:;<'rt: mas la vrador rorno u~a111 i;1•r 
:'uas \"irludc:;, !'ae tia tl'rra ~<·m dt>ixar otliM, <' :;e· nl:;wn:; "°" iluhurbio;; tl1• Pari,;, qur nfro lana111 a lerra , 
eleva ao ~<'11hor com a11in10 i11h•111r11lt' ! 11P111 rl'iía111 as r<'ara~: ::i10 <'mpn•ill'im,; que 11'111 l'Í11 -

' \i1l.on. liiln'l. , . .,1, 1·op11ta ou 111ais 1·a1allos, 1inh· ah1•;.:i1':' , rlez ou tlnzl' 
fO\llt \ 1 181.i.:~ 
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sc1·vas, tudo de portas a dentro. Ao abrir a manhã , - Sem duvida nenhuma - respondeu Dussert. 
Dusscrt cavalgava, e corria os campos, a vigiar os E ellc acreditava-o assim, porque nflo sabia o que 
obreiros. Ao anoitecer, coníluiam ã granja, e ceiavam que era amor de pae, esse sentir profundo que todos 
todos n'uma rnstissima cozinha. Dusscrt não ceiava; os sentimentos avassalla. 
mas assistia. A esposa ficãra mclancolica. Mud;ímos de pratica. 

Fui vêl-o um Ilia: anda,·a cite fora , e cu estirn Faltámos na minha ida para a proriocia, que a mi­
com sua esposa 11 'uma sala adornada cl e~<tn tementc, nba visita era ele despedida. 
onde a senhora tocou pia110. Perto <la uo1te me disse Saí oo dia seguinte, e, pouco depois, deixei Paris 
ella com muita graça: • Acabou-se a represcnta!:ãO de por alguns annos. Ao longo soube que Ousse1t era 
dama do sala; agora come1:a a de lavradora. Vou pae d'uma mcni11a, e mandci-lbc os emboras. Ourava 
deixai-o: aqui tem li nos e gazetas: faça qua11to po- ainda a impressão da ultima visiia, e por isso cedi á 
dér por se aborrecer o meuos que possa.• vontade de aronsclhal-o no tocante á cducaç-;w de sua 

Ao mesmo tempo ouvi o tropel dos cavaltos e car- filha. A rigidez de Dusscrt, com respeito á esposa, 
roças que entravam , a gritaria dos pastores, o pra- tüo boa e meiga que seria incapaz de contrariai-o, 
guejar dos carretciros, as gargalhadas dos abegões. 11üo me inquietava; porém, pela criança, i11capa;1, de 
Nf10 pude cooter-me que nl!o dissesse: cutender-lhe os apuros de scvc1·iclacle, é que cu muito 

- Pois a senhora vac metter-se entre este gentio receiarn. Fiei-nic, pois, na indulgencia dos meus conse-
todo? lhos ; e, muilo a pc•zar e assombro meu, observei na 

- Que rcnwdio ! - respondeu. Quem ha de cui- resposta, que os seus principio:; ele scYericlacle eram 
dar no bom tratameuto d'eltes? inalterarcis. 

Contemplando cu aquella senhora de dezoito a11nos, Volvi a Paris, e, no dia mesmo da chegada, fui 
meiga e bella , distincta cm ~raças, elegantemente ver meu primo. Cheguei ao auoitcccr, á hora de ceia. 
trajada de mussclina branca, delicada de pés, Ocxi- Tudo pelo mesmo teor de vida: os obreiros cm re­
\ 'CI e clonairosa, nüo pude combinar com tanto mimo dor da mc$a; Dussert ao canto do lar folheando o 
o ir ella á coiinba inte11dcr no bem estar d'aquellcs jornal; a senhora vigiando o serviço. Entreta11to, se 
labregos que faziam gritaria no palt'O. Moslrci-lhc á Yista era o mesmo aspccto, darn-se fé logo de uma 
o meu espanto, e cita convidou-me a seguil-a . Des- niudauça, que quer que fosse! Nüo pl!sara o si lencio 
ccmos á cozinha onde vinha cntrundo a criadagem. antigo, como se respeitassem n1enos a lcitnra cio 

Cada operario cortejou com respeitosa e amiga cor- patrflo, e elle propriamente parecia como n'outro tempo 
dialicladc a senhora, e cobrindo-se c·o11tinuou a pa- iuditferentc aos frouxos de riso que rebentanim d'aqui 
lestriar com seus camaradas. Já todos estarn111 dcn- ou d'acolá. Oue cxtraordinaria coisa o ab~on·c, a 
tro, e o falatorio ;ttordoa,·a a cabeça. Oc repente todos ponto de nflo dar tino do que se passa em roda? 
se calam e se descobrem; mas ninguem falia, nem ll·va Era tüo sómente uma crianri11ba de tres a11nos que 
o bo11é á cabeça. Profundo silencio, espccie de medo gira1·a em volta da mesa falla11do a uns e outros, es­
social se apotltlra de todos. I~ que Dussert vinha en- co11dendo a carapuça d'esll', e trepando aos joelhos 
Irando. Sentaram-se o mais em soc·ego que podera111, d'aquelle. Dussert, se a bulha era muita , voltava o 
e come~ou a ceia. rosto, e chamam a filha , mas encarando-a sem co-

Dussert dirigiu-me poucas palavras, e foi sentar-se lera, e fallando-lhe sem n~pcreza. 
a um canto da lareira a ler o jornal, cm quanto sua Depois <Ic pouras pala\Tas úrerca da minha estada na 
mulher andava cm redor da mesa, ruidanclo do hc111 província, cheguei á senhora, e disse-lhe sorrindo: 
estai· dos criados. E \'U repara1·a nos mudos siguacs - Ora ahi l'Slá! A inflcxibilitlaclc de mru primo 
de gratidão, e sorrisos affectuosos com que ellcs n•s- amollereram-1út os encan to~ da sua linôa Luir.a . . 
poncliam aos cuidados da sua adoravel ama. - Cale-se - mo tornou ella a meia voz - nf10 lbc 

Hara palaYra proferiram dura11te a ceia: dir-se-hia diga tal, porque clle, sem dnr por isso, e~tá domi-
um repasto de frades da Trappa ! nado pelo amor de nossa querida filhinha. Cuida eltc 

Acabada a rcfciçf10, subimos ú sala. Como Du:>scrl que ê sempre Frrcro, e Gearia espautado ~alwndo que 
me dava liberdade de opiniflo, francamente lhe dis5c a ckixa fazer o que ella quer. ,\ rigidez de meu ma­
que notava muita diffcre11ça no modo c·omo os servos rido nüo lhe está 110 cora~;io, e nos costume~. O que 
receberam a ama, t• o l'cceberam a cllc. e11c sabia <'ra 111a11dal'; o amor de pae r: que elle 

Sorriu-se, e disse: J1ão con ber ia. 
- Cr~s tu, porfo1, que eltes me nflo amam por que \'olvido;; dia~. asou-se-me o ensejo de ronhrl'C'r 

se temem de mim? que a dama tinha razf10. Como fos~cmos ,.,,r 1·c•rolhe-
- Greio que am:H11 sup~riormentc tua mulhrr. renH;c os opt'rario~. ouYimos exl'iamar Du~;;t•1·t: 
- g tem razão - replicou - \iorquc ella é um - Xflo me íallem n'isso, qut• i•llr í• um inrorrigivel ! 

unjo do bondade e brandura, e lws pcrdóa muit as O reitor dos opcrarios rrspo1Hil'u : 
culpas; mas, ou1·e li1, e guarda isto de memoria, - Meu ~en ho r, allenda a que a v~lha mfte d'c'~lc 
esta ge11te está presa a mim muito mais do que pensa. moço nfio tem ninguem mais qne a sustt•nl<'. Elle 
Tenho expulsado cl'c•ntre cites os nwus; e cios bons rt'illiluirá os dois carneiros qu1' dl'i'.;ou perdt•r. Xós o 
ainda 11enhum me deix.ou. _\ justiça imparcial, cm- ajudaremos: ma:; o scnbor 11frn o impolltl' ! t-lc o 
bora seja inílexivcl , (•coisa mais rara que a bondade: senhor o mauda embora, ni11guc•m o acceitarú. 
chega a ser um freio salutar para ac1uollcs que a - Que (• isso? - retlarguiu Dus$c~rt - a lllim uüo 
prccisain, visto que p1·evine a i11cl i11 açflo que elles se me importam os carneiros; .o que eu 11 fio quC' ro 
podem ter ao mal. .\ indulgencia é quasi sempre ru- (• cm minha C'asa um calatl'iro que dol'll1C rm vez 
nesta. de guardar o rl'l1a11bo, ou 11m• í1•z prior ainda, dci-

A sra. Dusscrl sorriu. xando o gado 1•an1 ir furtar fn1rta dos 'isinho;;. 
- 8im, - proscguiu seriamente seu marido - tu Aproximúmo-nos, e vimos um pa~torinho, dwmado 

ignoras isto, porque as Luas 1·irtudes dispensam sa- Gal.Jriel, rodNHlo de trabalhador!'~, a trcmrr <· a cho­
btll-o; porém quantos criados bons se perdem por se rar diante do a1110. 
não terem castigado pela primeira culpa! quantas A senhora foi mui lo l'<'rtt1ia a11te seu marido, e 
crian~as se estragam com a indulgt•ncia que paes e disEc- ll1e: 
mfles qualificam de virtude! - )leu amigo, 1 arece-me QLH' ... 

- Como! - atalhou a dama - se o eco nos dl-sse Dussert intt•rTompeu-a logo, exC'lamando: 
um filho, tu serias com elle rigoroso como és com - Xüo me d11s o iocommodo de te contrariar, nflo 
os criados? 1 peças o pcrdf10 d'este misera1·cl. Jú o expulsei ... 
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- Perdão! -1.Jalbuciou o pastor - foi pr'amor de.. . entregou uma carta, com estas quasi inintelligh·eis 1>a-
foi ella que... lavras: •Minha filha C'Stú a morrer. Vem .. . Um me-

- Tirem-m'o d'aqui ! - bradou Dussert cm tom dico. • 
que não tolerava contradicÇ10. Fiz sellar o carallo, e corri a casa do meu medico. 

Foi-se chorando o pegurciro, e cada qual tomou Montei oo cavallo do criado, e partimos, a galope des-
o seu togar à mesa. apoderado, caminho de A •.• Apeámo-nos e corremos á 

Correu tristemente a ceia; Luiza nf10 girava em ai cora da sra. Dussert. Lastimoso espcc:taculo ! Estava 
roda da mesa com as suas engraçadas tr<11essuras. Luiza 110 collo da mãe: aqucllas íresras raccs estavam 
Sentou-se aos pés de $ Ull 111[1c, e tirava a occultas li vidas, e os olbos a saltarem das orbitas, e toda 
dos bolsinbos do areutal umas avelaus que ia deitando ella co11vulsiva, ex1wdi11do agudis~i mos gritos. A mãe 
ao lume. Dussert, admi1·.ido do soccgo da cozinha, anciada apertando-a ao seio, perguntara-lhe coisas a 
como outr'ora se admiraria da bulha que se ícz na que a menina não respondia. Dusscrt, sentado á beira, 
vespera, inclinou-se a Luiza, e disse-lhe: estara pallido como a filha, sem movimento, com a 

- 'l'u 11ão IJrincas esta noite? Que tens? cabeça descaída sobre o seio, e os olhos cspasmodicos. 
- Nada, papá - respondeu rlla, córando até ás Quando entn\mos, dí r-sc-hia que um golpe sohre-

orclbas. natural os fcríra simultaneamente. A dama dirigiu-se 
- Que eslús a íazcr? ao doutor, que não conhecia, mas que a sua dor ma-
- l'\i'10 fa~o nada. .. terna! adi\·inhou, e mostrou-lhe a filha. Dusserl tam-
- Ki'.lo fazes nada? Que é isso que atiras ao lume? b<>m se ergueu, mas 11üo pôde dar passada. Os olhos 

parecrm-me awlans. dos suspensos criados rrararam-sc no doutor; e nem 
- Não é, papá ... nf10 tenho a reians ... - disse a sequer se ouvia o rl'spirar. Era um terrível si lencio, 

tremer a menina. porque a pri meira palavra do _medico s<>rfa sen tcn~.a 
-Não?! 1·1Hf10 que é isto 11a algibeira.? de vida ou de morte. Collocada Luiza n'uma cama, o 
Luiza calou-se, íez uns amuos, e entrou a deitar doulor examinou-a. 

lagrimas. - Estú e1wcnenada esta menina - di~se elle. 
- Que ,-em a ser isso? - disse o pac com aspe- Estrugiu um ~rito de borror: a iMa de tamanho 

l'('Za. - A mt•nina mentl'-me? crime associado a tamanha desgra~a assombrou to1la 
A pobre cria11~a deu em tremer e soluçar; e logo, aquella gente. llernimran1-se todos, quando Dusscrt, 

l an~acla cm joelhos diante do pac, exclamou: pensando unicamcnlc cm sua Ollta, bmdou: 
- O papú, 11ão 111c ma11de embora, não n1c mande - )las que se ha de fazer? 

embora! O med iC"o receitou um vomitorio. e cm quanto o 
Dusscrt , grandemente a:?itado, tomou a filha para medicamento se ariava com drog-.i · da pharmacia do­

si, cm quanto cu e a mi'1c a soccgaramos: µorém, mcstira, dc5ci á cozi nha a ioquirir os c:riados: cada 
ella continuou a chorar e a dizer soluçando: qua l se defendia l'Xa8p1•radamcntc, l' olJcrecia sua 

-· Nf10 me mande embora, 11f10 me mandl' 1•111bora ! rida cm prova de SC'u hom con1porta111cn10. ~·este 
O pac acariciava-a entre os braços, e promc11 ia per- conwnos, cnlrou u1 11 lavrador, e, 11ão me reodo en­

doar-lhc . .\t(• que finalmente, Luir.a 1ranquil l i~ada, aca- trc os criados, disse: 
bou diz1•1ulo-11os, enlrc solu~os: - Já lú vae ... morreu! 

- Foi porque cu... que cu... Linha rontade de - ()ucm morreu? - exclamei cu. 
avclans, e di~se ao Galiricl que m'as fosse buscar á lles1>0ndeu com mcdro~a perplexidade: 
malla, e foi c11 Wo que O$ carneiros rugiram. - Cabril'!. 

- E és tu a causa - disse a müe - de ser dcs- - l•:nvenenado? 
pedido o pastor. Cullaram-sc todos. O lavrador, coagido pelas mca-

- Ora vamo~ - atalhou o pae - nada de rcpre- mas pCr(-!Untas, acabou por me diz1·r que o pastor 
hl'nsões. l s~o nf10 toma a aro11l!'cer. Gahril•I lhe conícs$i1ra ter ido em cara de miscaros, 

- Pois sim, disse Luiza, mas, se o pae manda a p1•dido de Luiza, e uma criada os rozinhára, e elles 
embora o Gabriel, l'U firo triste. os tinham comido ás CSl"Ondidas. Fiz chamar a criada; 

- Est:í bom! - tornou Dus~crt, sorrindo -\·ae di - mas (•lia tioba rugido. \'ollei ao quarto da sra. Dus-
zer-lbc que vc11 ha cciar, e fique. scrt. Go 11 tci ao doutor o que sabia, e cllc me mos-

- Bonito papá! -exclamou a menina, sallaoclo- 1rou fragme11tos dos n1i8caros no vomito de Luiza. 
lhe aos joelhos. - Eu vou já chamai-o! ~·este momento estava ella soccgada, e os paes scn-

Corria rsta scena durante a l'Cia, e ningucm tugiu lados um aos p<!s e outro á cabcc<>ira do leito, sem 
nem mugiu cm todo o tempo que ella durou. Por(·m, se ve1'Cm nem fallarcm, de abson·idos que eram cm 
assim que Luiza saiu, ergueu-se um murmurio de sua desesperação. O medito ícz-mc signal, e forno!' 
conte11tamc11 10. Uns olJcdccia111 ao bom cora~ilo; ou- para um canto, 011dc ellc me disse: 
tros alrgrara1n-sc vi llãm1'11tc: parece que ja o IH'Onun- - Dt•ntro de um quarlo de hora aquclla criança 
cio d'uma crian~a de Lrcs a1111os tinba seus adulado- cstú morta. V1! se afastas d'aqui os nacs, que as der­
re.s. Dizendo eu á clama que seu marido me parecia radciras ronvulsücs \'[10 ser horríveis. 
uimiamcnle íacil em perdoar, e que assim auctorisara Fiquei passado. ;\fio haria que íazer nrm dizrr. 
a menina a rl·clamar cios ('riados condcscC'11dcncias Per:;uadido estara cu qur a mr1c de Luiza me obedc-
11cm scmrrc pcrdoa1·eis por amor d'el la, a mãe riu-se.

1 

ccria, dizendo-lhe que me seguisse: tüo docil <' 
- Quc>rcrn YCr - acudiu a senhora - que o nosso submissa clla era; mas rccciava dir.cl-o a Dussert, 

primo é mais sercro que mru marido ! O que eu cuja resolução cm coisas mini mas l'll conhecia. Ti­
qucria era n11-o pac, e cfrpois fallariamos. Se o se- nha vislo aquellc homem supporlar c:om inMlito Yalor 
nbor soubes~c o que é Ycr C"horar e soffrcr um filho!... angu$tias atrozes, e dcsespcrava por isso de o afastar 
i'i:io tenho palarras com que me faça cntcndt·r; mas do ll'ito da filha agonisanlc . .\ioda assim, cbcguei-me 
parecl'-mC que não é com olhos e ouvidos que se vê a elle, e disse-lbe brandamente: 
e ouve o chorar d'um fil ho; hei de pensar que é o - Meu amigo, tenho que te dizrr. Vem d'ahi. 
coraçrto que nos ch?ra e g!·ita dentro do ,pci10. O sc- 1 Ergueu-se, relanceou ~s olhos q_uc lmwtados sobre a 
nhor 11.:io pt'rccbc 1s10. ::\o pac e mãe sabem o que filha, e chorou como cnança, caindo cm meus bra-
é amar. ~os, e exclamando : 

Esqueceram-me c_stes suc:ccssos cm Paris, _quando - Queres lcrar-mc paraª. não ver morrer? Deixa-nu• 
alguns mczcs depois, <is no1c horas da 1101tc, um estar ... prço-te que me deixes estar. 
criado se apeou no patco da minha rcsidencia e me Verdadeiramente nf10 queria clle retirar-se; mas sua 
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al111a (•sta\'a incapaz de n•sistencia: a dor amolgúra 1 tara. Ao aproximal'-me, Dussert offereceu-me a sua 
aquellc caral'lrl' i111h•xin•I <' \'Oluntariosu. Isto me tioha mão, e diorou uma Jagl'ima, agt"adccendo ao doutor. 
l'lll <1s~omhl'o, quando, a um aceno do medico. insisti, Ella, ao rcvez, chorava copiosamente; quando, porém, 
aµron•i1a1ulo <H1urlle i11stantc> de quebranto : lhe pedi que me seguisse e repousasse, ella, sem pro-

- \'amo~, Dnss('rt: ~11 homem~ ,\mia... ferir palarra, foi co1nmigo humildemente. 
Toml'i-ll1c as mãos. Espel'arn eu que elle se lan- :\o dia seguinte consegui que Dussrrl deixasse tem-

ça~St' sohl'e o IPito da li lha tenazmente: não foi assim: 1>0rariamente aquclla casa. ai ram . 'J'omei a meu 
seguit1-1m• llP fronte J)Cndida, " olhos congestiona- cargo o enterro de Luiza, e a a\'criguação do envene· 
tios de lagrima;;, repC'lindo com dilacerante \'OZ: namcoto. Fiz procurar a criada que cozinhára os mis· 

- Por que me levas?- deixa-me, deixa-me ficar. caros, e soul.Je que clla tf10 allucinada ficára por ter 
Fui-o h•\an<lo até o !'ntrcgar a outra pessoa, com sido causa d'aquclla desgraça, que sr afogára o'um 

reco111me11daçfto de o tiral'cm ao ar do jardim. \'oltei poço. 
ao quar10 de Luita; ('Sta\'a Plll µlm.'ne;;is. Tentei levar Gabriel estava jfl morto. Todos ti11ham morrido vi-
a lllât\ COtll a Íal'ilidadc lJUC CU i111agi11ára. Peguei-lhe Climas do lllCSlllO CITO. 
na 111ãu, e db:.e-llie com tir111eza : Esta hi~to1·ia vem a µroposito de mostrar aos me-

- Prima, seu mariliO cspern-u... ninos que, muitas vezes, com razão e a Lem d'el-
Ergucu clla o 1·osto: e cu accrcsce11tei: les, são punidos severamente 1>or peque11as culpas, 
- A sua 1wc~c11ta aqui é inutil. que podem abrir carni11ho a grandíssimas clesgru~as. 
- Juutil ! - c•\!'lamou a senhora , erguendo-se de - De /?. So11lie (Vcl'são ele C. C). 

gulµc. 
Nu11('n, 11u11C·a ou\'i lm.1clo trio sublime, n<'m tão ful­

mimrntP ol lia1· como o d'ella, ao expcdil' a cxclu1naçâo. 
;\fio ha palavrns que pintem a imlignaçr10 d'aquelles 
olhos, 11c111 o µavoroso d'aqU1·lle brado ! O NO\'O MATAOOmO 

- lnutil ! - repetiu. 
E pan•cia tcl' cm conta de louc·o ou misera\'el o bo· A 11ecess idadn de construir um novo matadoiro de 

111e111 que ousava propor-lhe almndonar a lilha. ;\°(·111 gado para o co118umo de Lisboa, por ser mui acanhado 
mais pala\'ra lhe disse. e sordido o que havia, csta11do além d'isso 110 centro 

O medico insistiu com clla. da cidade, dctcrmi11ou a camal'a municipal a mandar 
- Que me qm'1'cnt? - t"eplirou a angustiada mãe - egtudar por peritos o sitio mais adequado para CBtC 

~üo :;úio d'a<1ui ~ e1lificio, e principalmente fazer um risco segundo os 
U doutor <1uiz tomar-lhe as mr1os, e ella bradou: melhores qut• hourcsse ua Europa. 
- :Xito $l' ('lwgue para mim, que eu não sei o que Tinbam os peritos escolhido o tiitio do .\llo do 

fan·i ... E rom furio:>o gl'sto, lançou mão t.le uma \'arejf10; mas, 1·omo se i:;uscitassem du\•idas sobre e:;ta 
fa('a ! escolha, pela razüo de ficar proxirno do cemiterio do 

Fiquei cstupcfarto de tamanha rolcra cm mulher tüo l Alto de S. Jofto, a !'amara consultou o gowrno sobre a 
íragil ·e branda. E que cu nüo sabia o que é amor de conveniencia de SI' ouvirl'lll sobrl' este ponto a Eschola 
pae <' müc: 11f10 sabia eomo clle pôde quebrar a mais ~I edico-ciruq(ica dl• Lisboa, e a .\1·ademia das Scien-
roliusta 1·oragc>m, e irritar o animo mais submi~so. ciag. 

~o entanto, alguns gritos dt• Luiza nos anuunciaram Eis aqui a conclu~f10 do parecer da Academia. 
as derl'adeiras convulsões. A cria11cinba agarra\'a·sc •Gonsequc11tc111e11tc a sec~r10 de medicina tia Acade· 
aos lcnçoes, con10 querendo segurar a vida que lbe mia Real das Sciencias cntl•ndc que, d1•baixo do ponto 
rugia. A n1fl<', com os olhos cravados n'ella, chorava-a de vista h~gicnico, nfto lia mo1ivo algum, pretexto, 
rom dt'S('Sp<•raçf10, <' 11f10 sabia 1lizcr-lhe mais do que ou appreliensflo, srqucr, <1uc po,:~a fazei· com que se 
l'~las pala nas : nr10 prefira entre os lloi;; lo<'<H's propostos para a ediü-

- Luiza ! ... l.uiza ! .. '. sou cu ... !· tua mfle, Luiza !. .. caçào de u111 111atadoil'o publico o elo Alto cio \'al'ejão 
A 111c1li11a 11f10 respondia , e relanceava um olhar ao da Crui elo Tahoado, fil·a 11do as oílk i11as todas ci r­

in~l' ll t'ivc•I e 11101·to ao rnmor que ou ria, e \'Ollava os cumscl'iptas 11as qui111ns do ~ll·io ' ou do Côxo, e a da 
olhos, st•111 dar signal dl~ t<' l' rt•co11hécido a müe, cujos Madre de Ocos. , 
chunorPs rl'1lobrava111 e11tflo. Aprovcitilmos o ensl'jo •i\ ttc11dcndo, porém, a que a popula~fto ele Lisboa 
d'cl la Sl' ajoelhar <í beira do leito, e, sl'gurnodo-a prlm; cresce de a11110 µal'a a11110; attcmlcndo ao 111odo por 
eo;;tas, 1·onst•g-11 i1uo~ arrasta i-a: mas, com tamanlios que a cidatle está la11ç;1da u'unia grande extensão pela 
i111petos l'Sln•hut:hava , qu<• foi preciso auxilio de vigo· margem di 1·(•ita do Tejo; attcndP11do a c1uc a calçada 
rosos criados para l'Ontc•r aquclla mulhel' mo delicada. das Lages fica na extrema oriental cl'csta grande ex­
Tit"àmo-la, l'lll lim, d'aquellc quarto para ella n:"10 1·cr tensf10: e allt•11dcndo, li11almt•11tl', a que o taminho 
as horrendas <· 1•xtren1as convul~ües da fillia. de ferro ha dc> tr;1r.cr ú 1·apital uma população Ou-

Luisa <'"pirou 111inu1os drpois. ctuante consiclerabili~sima, como no:> outl'os µaizcs em 
Dcs1·i ao ja1·rlim. Cho\'ia. J\ scnbora estara sentada que elles existc111: a ~<·cçf10 tlt• mediri1h1 cnt<'ndc que 

11'um banco, e 11f10 sabia as pessoas que a co11rida- 1 mui10 con\·iria construir dois matadoiros publicos, a 
nun a rC'rollier·s(• da chu\'a. E::ta\'a desgrenhada. ~abcr: o do Alto do \'an·jr10 µara a parte oriental de 
Uuria-se-lhc o uatl'I' dos dentes. Escorria-lhe agua o Lisboa, e outro "ª OUlra t•'(tl'l'midad<· para a µarte OC· 
\'estido. O mal'ido, ajoelhado com a cabeça no regaço cidental da ml'sma cida11t .. Esta (• a opinirto da secçr10, 
d'ella, nem chl\'a tino da dm\'a, nem t•scutava, mais a i de noH•mbro de 18:>1. - fra11tisro .l111011io Bar· 
que u esposa, as exhortaçürs dos circunstantes. O me· rol. - Ber11ardi110 .l111011w Uo1111:s - Cae1a110 .llaria 
dico mandou ~air toda a g<'ntc, e conduziu-me comsi· Fcrn:fra da Silra /Jâniu. • 
go. ~lostrei-me temeroso do que podia acontecer, t• A opinião ela Esd1ola )lt•dil'o-cirurgiea é a seguinte. 
elle disse- me : • 'J'cmos demon~t rado que· o~ matadoiros bem cons 

- ~ào 1'11 que ~ó cl lrs podem, a sós, chorar, e tl'uidos não srw nem prl'Ígosu~, ll\'111 insalubres, nem 
cntcnclcrem-s<' de coraçf10 para coraçfio? Qul•rcr con- incomrnodos. 
sola-los seria i11íligir-lhes maior· supplicio que a sua .Que os aq:unll'nlos tirados da dirccçf10 dos ventos, 
d<'s<'spcraçf10 ... Deixemo-los chorar: u dor vae nas la· geralnwnl!' rci11a 111<•s cm Lisboa, apresentados pelos 
µrimas. Depois \'O ll t11·1•111os. que julga111 perigo~a a c·ol loraçf10 do rnaradoiro ua 

De f1·i1 0, voltô'!rnos. Viinos Duss<>rt sentado ao lado Cruz cio Tahoado, Rf10 c·o1t1 rn<lic1orios e i11íundudos. 
d1• :; 11a Pspo~a, l' ro1l\'l'l'Sando com Pila, que o escn- .. ()u<· o matadoiro dt> l.i ~liva , 011d!' >'l' abat1•111 ::2i:890 
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rezcs por anno, não carece de 90:000 litros de agua 1 rer a saude publica são exageradamente infundados. 
por dia, mas só de 22:500 litros. •Podcriamos agora discutir os argumentos adminis· 

•Que essa agua pôde ser tirada cio aqucducto, por- tratiros que se apresentaram para prorar a conveniC'n· 
que subtrahindo vinte pipas, parte da que actualmente eia de construir o matadoi ro 11 0 Alio cio Varejão. Po­
se gasta nas officinas de triparia, o resto só faz para deriamos fazC'r sobresaft· a co11tradicção entre dizC'r· 
cada habitante de Lisboa, e durante quatro mezes no se que não ha inco11ve11iente ficar o matadoiro ao Alio 
anno, uma differença para menos, na sua ração de cio \'arC'j<io, a1>esar de distar 1tm quarto de hora clt• 
agua, de onça e meia proximamente. ' caminho do alto da Cruz do Taboado no centro da ci-

• Que não se qul'rcndo empregar a agua do aquedu· dade, e achar que ba incom·enientc n·este ultimo local 
cto, na Cruz do 'l'aboado, em contiguidade com o lo- por se arhar distante o m<'smo qu;irlo de hora do ca· 
cal destinado para o matadoiro, se encontram poços minho de ferro; prornndo-~e unicamente por cstas 
com agua polavel e abundante. duas aflirmaçõcs, que a dis tancia entre os dois loca<'s 

Que o escoamento das aguas do matadoiro se pó· é mais curta para os homens do que 'pnra os anirna<'s, 
de fazer pelos canos gcracs sem inconvenirnl<', antes ou qut> um quarto de hora li<' l'a111 i11ho pôde drterio· 
com vantagem para a limpeza rl'ellcs. rar a saude de um boi, ou fi11almen1e que se argu­

•Que os receios cm vista dos perigos que póclr cor- men1ou com grande leYiandadc. 

• · Poderíamos 111os1rar a conrcnil'ncia t•ro110111ira que ' <'difin1tlo (' fll c1u<ilquer do~ doi,; lol'<ll's, .\ lto do \"a1·e· 
r1·;;ulla para os partinilar<'s e para o mu11icipio ela pro- jão, ou Alto da Cl'Uz <lo Tahoailo. 
:-.i111idade <lo matadoiro á parle mais rt•111ral da ('ida- • 2.• .\ academia na sua ronsulla dl'Yerâ recomnwn­
dl'. Poderíamos calcular tamhem o rnlor da:< tt•rras a dar ;i Ca111ara )1u11icipal <1u<' crnpre~u<' toda a cliliµl'll-
1•xpropriar, e das t"o11s1rucções a fazer 110 .\lto do Ya- eia l' l'flinl<'ia para que o matadoiro Sl'ja perít'ita· 
n•jf10 e na Cruz do Tahoarlo. Pod1•riamos lt•mhrar qttc 11wn1c c·o11~truitlo, e em tudo Pgual, pelo menos, a115 
11flo é para de,altl'11tl<.•r a ci rcuns1a11c-ia <lc> licar 110 11wlhon•:; do t'Slraogclro. 
Alto do \'arejf10 o matadoiro mui proximo do mnitl·- 1 .. ~.º .\ :;razões ec·onomiras l' ad1ni11 is1 ratirns sflo a:; 
rio, 11[10 po1·c1uc as l'ma11aç:ücs cl'cslc pO~Ha111 pr1•judi- unica~ lllll' d<'V<'lll dirigir a Ca111ara Mu11icipal na p1·1•-
1·ar as suhslanc-ias ali111('11lic ias, mas 1~01'<1uc o <lcco1·0 fcrt'1t(·ia de um ou outro dos lcJ('al'~ propostos. 
publil'O, o rrspei10 que se deve ú 11w111uria dos qut- • Lishoa, H d<' ~01·e111h ro d<' 1854. - .locio de .111· 
jú foram, a i111i111a Ycm•ração que todo;; st•ntimos pelos drade ron·o - Thoma:; <li' CarMllw •. 
mortos, esta como adoraçf10 que cada homem cousa- .\ ra111ara, au<"tori~ada 1·0111 tf10 rompclt'nles 1010~. 
i:rn ú sepultura dos $l'Us, l!ldo esrn aro11s1>1ha11do qur preíeriu o ~itio ela Crn)( do Tahoado: e poz logo 1•111 
110 rrmilt•rio sr afa:;tp o 111ais po~sircl Ioda a 111un- prar.a a ohra da coustrurçi10, SP/Hl11do o risrO do ~t·u 
da11idade, tudo o qul' púdc pPrlurbar as 0 1·a~úl's cio~ arc·h itcrlo, o sr. Pez1•ral. 
que choram solu·1• os scpulcliws. • D;\1110:; hojt> !' 111 esta111pa a perspc1·ti11a do 11orn ma · 

• ~mo o íarr1110,, po1·(·111, pon1ue fo i só sobre as co11- 1 tadoiro \' a clil'isf10 ii1 t('rna, 1·0111 a minuciosa dc~cTi· 
<lições hygienicas das dua:i localidades esC'olhidas para pf.flO <' 111C'di!;f10 de todas as ollil'i11as, fe ita pPlo mui 
1•111 uma d'rlla~ sr edifif-ar o matadoiro, qul' a .\eacle- hahil d1•s\•11liador da rPpar1i1;f10 tPch11ic-a da ca111ara 111u -
111ia foi con:;ullada, ~ ~ó da parle hygit•11il'a jul:.r;imos 11icipal tlt> Li::hoa, o H. F1•ll.!11\'ira.-. Ju.11ior. . 
d1·1·t•r occupar-no~ 11 l'~la nota. .1-Corpo central - Entrada pr111c1pal e geral. .\ 

• Conclui mos poh;: direita h;i hi larüo cio porl<'ÍI'(>, firl, l'~<:riplorio 1la 111ar-
• I." lfm matadoiro bc•m c·o11~1 ruido, 11f10 sc•ndo 11em chantt•ria e' gahinele do 1·ptcri11ario . ..\ <':Squerda <·~ta ­

pl'rigo~o, 11r111 i11~alubn", 111·111 i11co111111odo, púdc• ~l'I' ç:·IO cll! µolit'Ía, hal.iita!;àO do ad111i11istrador do eslali~ 



ARCDl \'O PITTOIU:SCO 

lecimento, escrh·ão, e alojamento dos guardas da al­
fandega municipal. Este corpo é de dois pavimentos, 
e tem de frente 3i>ª',40 por 11'~,20 de fuodo. 

B - 2. • corpo, 1. • divisão-A direi ta grande arre­
çadação das carnes cow destino aos talhos da cidade. 
A esquerda a casa da balan!:a, as mesas fiscaes da 
marc!Jaotcria e da alfandega municipal. Estas duas ca­
sas tem 35m,10por13"' de fundo. Sustentam-se sobre 
oito columnas de ferro. 

C- 2.0 corpo, 2.• dirisão- Grande casa da ma­
tança dos bois e vitellas. Esta casa ,tcn1 35"',40 na sua 
largura po1· 51 111 de comprimento. E sustentada por 40 
columnas de íeri'o de 5"' de altura. Alternadamente 
tem granrles torneiras pa1-.i for11ecirne11to de agua, e 
braços de metal com bicos de gaz. No intervallo de 
columna a columna, e oo sentido longitudinal, estão 
collocadas as J>ias fl t), razas com o solo, que rece­
bem o sangue da matan!;a. Xo sentido trans,·ersal es­
tão collocados os apparelhos para guindar o gado 
morto, para ser aherto e retalhado. Todo o pavimento 
é aspbaltado. 

D - 2.0 corpo, 3. • divisão- Casa reservada para a 
matan!:a das rezPs dos judeus, segundo o seu rito.-
11 m ,65 por 7m,50. 

E-2.º corpo, 4.• divisão - Casa da matança de 
carneiros.- 11"',65 por i"',50. 

F G - 2. 0 corpo, 5. • e 6. • divisõc:! - Pequenas abc­
goarias para carneiros e vitellas. - ·11 •• ,65 por 7º',50. 
Este 2.0 col'po, formado pelas 2. ', 3. •, 4. •, 5.• e 6. • 
divisões, é CCl'Cado de todos os quatro lados pelos 
grandes palcos (a a a b b b), c occupa u111a supcrücie 
de 2.265'" ,60. 

II Z - 3.0 e 4.0 corpos, J.• divisão - Grandes abe­
goarias 1>ara uois. Cada uma cl'cstas tem 11 na ,20 de 
largo por 51 w de comprido. 13 colum11as de ferro 
sustentam o pavimento superior, que serre de palhri­
ros e de di,·crsas arrecadações. ~o ccutro acham-se 
duas manjedoiras (e e) parallclas, feitas de cantaria, 
e harcndo entre ambas uma coxia ({), por onde Re 
vigia e se ministra o alimento ao gado. O solo é as­
pbaltado, e as paredes e tectos estucados. 
1- 3.º e 't .0 corpos, 2.• divisi10 - Parte da abc­

goaria, do lado do nascente, é rcscn·ada J>al<l o gado 
bra,·o, qur, dcpois de iolroduzido na jaula lg), é 
passado á jaula transporte ( li}, ahi laçado, corre esta 
nos rails (i), alé á graude casa da matança, onde a 
rez é niorta. 

J J- 3.0 e 11. 0 corpos, 3.• e 4.0 divisõ(•S - Peque­
nas ahcgoarias para carneiros e vitcllas, lendo cada 
uma 11111 ,G:> por 10"'. ~o parinwnto supe1·ior acbam­
se estabelecidos os cscriptorios c aposentos dos mar­
chantes. Cada uma das grandes abcgoarias pôde ac­
commodar 100 rezes. 

X. B. A abrgoaria cio lado do poente tem as mes­
mas climcnsõl!s e dirisõcs que a do lado do nascente, 
exc<'pto a div isüo destinada para o gado lm11·0. 

K - Grande deposito de agua para abastccimrnlo 
de todo o edificio, comportando 30:000 litros de agua 
aproximadanwntc, qtw cstflo c·o 11sta111 rnwnlP renovados 
pela prrsa de agua com que o chcio do tanque está 
nirclado; llc tal modo que, logo que pelo consumo 
abaixa o ni,·el do tanque, acode u111a porçüo egual 
de agua, cm <1ua11to, sendo cheio, a agua na prcsa 
tresrnsa no aqueducto geral. 
l- 5.0 corpo- Officina para a cozedura das !ri­

pas 11a caldeira (j) e l;:n·agen1 das 111csn1as nos tan­
ques de c·an laria fk k). Esta olfitina tem 21 01 ,20 por 
1t ID ,20 . 

. I/ - G.0 corpo - Grande laboratorio para fundição 
dos sebos. Uma caldeira de vapor da força de 4 ca-
1·allos prorluz esse resultado cm seis caldeiras de fun­
di!:ãO colloradas conr<'nientc111rntr. O sC'bo reduzido 
ao estado liquido, rnsado cm fórmas de dircrsas di­
mensões, e comprimido cm uma prensa, é em se-

guida depositado nos cnxugadoiros. Esta officina tem 
uma área de 21111,20 de largo por 1·101 ,20 de com­
prido. 
N- 7.0 corpo - Casa lleslinada ao enxugo dos se­

bos prllparados, teudo 21111,20 de largura po1· 11 11',20 
de comprimento. 

O - Entrada do corpo central ao fundo. 
PP- 8.0 corpo, 1. • e 2. 0 divisões - Casas de re­

serva. 
O - 8.0 corpo, 3. • divisf10 - Casa de rescrrn. 
li - 8.0 corpo, 4.• di1•isüo - Quarto do mestre da 

matança. 
S - 8. 0 corpo, 5. • <li visflo - Quarto pnra ~e ves­

tirem os operadores da matança. 
Este coq>o tem 3:>111,10 de largo por 11"',20 de 

comprido. 
T- 9. º corpo- t..:aM d.<'stinada ao enxugo dos se-

bos e tripas preparadas. E asphaltada. 
U -Tt'lbeiro destinado ao enxugo das dt'lgwlns. 
V X - Palco:! de enxugo. Silo aspbaltados. 
11'- Estrumeiras. 
1'- Latrinas. O solo d'<•stc palco é asphallado. 
l m - Escadas para o pa vi menlo da:; ahohadas, que 

occupam lodo o cspa~ da grandll abcgoaria ( ZJ, lado 
do 1>ocnte, do palco r I') da rasa do enxugo (NJ, fa­
zendo cuubal, ao noroeste, scguimlo l)('la parte inferior 
do palco (.\") e do corpo central tP P O O ll SJ, isto l>, 
unia cxtensão cgual a l 'ii'" por 9ao,50 de largo, ~t·ndo 
toda a abobada sustentada por duas linhas 1w1·allc­
las de pilares de cant>1ria. O pé direito tl'<•stas abo­
badas é ele 4111

• São occupadas, do lado do pocnlt', 
parte pelas frcssurciras, e partf', do lado do norte, 
por depositos de coi ramas, cl1ifres, e sal para as sal­
gas, lauto dos coiros c.-omo da:; carnes, qua11do se 
torne neccssario. Todo o wlo das abobadas (' asp!Jal­
taclo. 

no - Conductol'cs para descerem do patro para as 
abobadas coiros e sal. 

p q r s - Almaccgas, ou tanqurs nos palC'O!\ para o 
gado beber. 

tt tHL etc. - Divisões de gradaria de ferro com can­
ccllos uos pateos. 

t' v - Entrada para o:. pateos. 
Toda a c,rnalisa!:àO para o gaz e a~ua (• de ferro e 

chumbo. Todas as casa:- ~fio illuminadas a ga1. 1 e to­
das tem agua, inclusin! as abobadas. 

Te111, alé111 d'isso, u111 grande cano de dc~1wjo de 
fórnia ovoide, e todo de cantaria, que corre ao centro 
do edifirio, cm toda a extensão da frc11tc a fu ndo. 
N'c lle 1·üo verter todos os canos parcitws <los corpos 
que com1>õem este 1·as10 estabelecimento. 

:-\. B. Os palcos sf10 todos cal!:ados, circundados de 
,·alctas com sumidoiros, e atraressados de passeios 
pcdrados, salvo os que j;i se declarou scn•m asphal­
lados. 

O plano g<'ral 1l'C'Slt' rasto cdificio é conr<'ptüo do 
c11gc111leiro da municipalidade, o sr. Pedro José Pé­
zcnll. 

Foi mandado executar pela mu11icipalidadc r111 18.39, 
sc11do posta cm arrc111;11açf10 a sua constl'ucçiio . 

. \ s propostas foram 1•111 caria fecbacla. 
Deu-se de arrcmata<:ào ao cmpreitc·iro Jo~é Maria 

de Macedo por 96:000·'.>000 r('i:;, assígna11do-~<· o con­
trato cm 7 de julho de 18:>9. 

Foi conslructor Franciseo \'ianna Ruas. 
As inodificaçõcs fe ita:; 110 projccto, e n11'ios acres­

cimós, elcraram o cui; to do noro rnatndoiro á i111por­
la11te som ma de 1 GO:OOO,;>OOO réis. 

A maior rcputaçilo e gloria de um rei é dar a paz, 
não porque a ha mislcl', scnr10 porque a <1ucr dar. 

P. i\:<1'0:<10 Vifll\A. 
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CAnTAS A CM PllOt'ESSOll 

li 
~fcu caro Leonardo 

Marvilla 15 de julbo de 18G3. 

seja sentida e acceita ronscíente e livremente, nullo 
seria o effeito d'essas opera1:õcs, se a ac1:ão diYina a 
isto se limitasse, e não pro,·ocasse por outra íôrma 
a reacção. 

Mas Deus, que tendo creado o homem lil're, não 
quer nem pódc, porque é justo, fazer-lhe '·iolencia, e 
só trata de ganhai-o e attrabil-o a si pelo amor com 
que nào cessa de o procurar, todas as coisas tem 
para esse fim dispostas ela maneira por que a sabe­
doria com a Omnipotencia o podiam foirr. Quando a 

Tendo promNLido na primeira carta dar-vos os es- crian!:a começa a tlistinguir-se dos ohjectos que a ccr· 
rlan•cimetllos que me havíeis pedido, e primeiro que cam, a conhecei-os e nomeai-os; quando a '' ida inLcl­
tuclo uma ith;a clara ele rrligif10, calcúlo pela ambi- lectual comrça a desenvolver-se ao contal'to da pala­
çf10 de sahrr que sempre \'OS conlwci, e a"Ora, mais m1 que de fôra lhe vae fecundar a intclligc11cia, a 
que nunca, \'OS cousome, a impacie11cia com que a esta acção divina, que procura chegar á alma de niancira 

• hora csta<•s esperando esta carta. Mas, cm fim - nf10 <1ue seja por ella sentida, dirige-se-lbe lambem enlâo 
ha bem que dure, nem' mal que ature - a vossa im- do exterior sob a fôrma sensiYel da palana dos paes, 
pacie11tia ''ªe acabar: 1anto assim, que, sem mais do mestre e do padre, pela qual Deus se lhe rac dando 
preludios, ,·ou jit entrar 11a materia. a conhecer como t:reador e Conservador do univ1'rso, 

Para hem nos fi carmos c11tcnd(•11do, tomemos a Auctor e fiemfeitor da humanidade, pela qual se vac 
pa lavra • rcligiüo" que vl'rn da latina • rcl igarc" li- pouco a pouco vasa11clo na alma de cada chrislâo o 
gar, tornar n ligar, corno sy11 011ynia de «relação" precioso balsamo da verdade por Deus 1·evelada ao 
e dígan10H: llt•ligí;io é a rclaçf10 1•1111·e D1•us e o homem mundo e depositada na egrcja. 
que o conliecc e ama, rorno LWc p<'rmítte e quer ser A este e11g1•nl1oso meio, pelp qual a acção divina 
do bo1111•m conhcc·ido e a111ado. do exterior penetra t• chega até á alma atrav(•s do 

Em Ioda a r1•laçào sc devem suppor dois termos, corpo que a envoh·c., accresce o espectaculo do uni­
q111• ~e 1·011unu11ira111 e pructrarn sem se confundi- verso, que com a helleza e variedade das oliras da 
n•111: e dois ,;f1c1 lambem os <'lemen1os que a consti- crcaÇào, náo só oc<'asioua esses tào frcqucnll•s como 
tucn1 - <ll'f''º do primriro !ermo ~ohre o segundo, e admiraYcis dia logos, em que a màe, ainda a mais igno­
rearrlio do segundo paru o primeiro-os quaes, cruzan- rante, melhor que uingucm falla de Deus, respon­
do-se t' confundindo-$e, formam um l('rceiro ser, por dendo ás repetidas e inlermina,·eis perguntas do lilhi­
intC'rmcdio do qual os dois !('rmos ~e ficam commu- nbo que de tudo quer sab<'r a razf10, mas vae sem· 
11i t<111do. Dl' rna11eira que., para que a relaçüo !\C ('Sta- pre servindo de confir1naçf10 ao Clue progres~ivan1cn te 
lwleça, nf10 hasta a acflio do prinwiro Lt•rmo; i· neccs- se lhe vae e11si11ando do poder, sabedoria, bo11dadt· 
sario que e~ta seja sentida e ateei/a d'aquclle sobre e mais auriliutos e pcrfciçõcs de Deus. 
qu" ('IJa !'e exerl'C, e produza reacçao. Eis a acçflo divina , primeiro elemruto da 1·elaçf10 

Ora, havrutlo c·11tre Deus C' o homC' m uma relação eutrc o ho111e111 e Deus, o como ella se exerce; veja­
de conhcl'imeuto r de amor, o que c•111 pres('nça do mos cm que cousiste a reacçüo da parte do homem, 
faclo da adoraç~o, a todos patentt', se nf10 pôde 11egar, e de que modo se oprra. 
ha de m'C'<'~~ariamenle exi::;tir uma arçf10 analoga de ..\o sol, rcrificador da acção di,·ina, que na alma se 
D('us sohrc a alma huma11a , e a r('acçf10 da parte vac exercer pela palarra que lbe sen'e de rehiculo, 
cl'e,; ta para <·om U1•us. a preciosa seme11te que pelo baptismo 1frlla foi lan· 

Tratemos pois de conhecer rada um cl'cstes ele- çada começa logo a f?erminar: a alma asscnlc prom­
mentos de per si, e de 8aber como a relar1io cntre o pia e facilmcrlll' á Yerdade re,·elada, que lhe ~ trans­
homem e Dem; se e~tabrlece, tornando as coi$aS como miltida p~lo e11si110 tradicional: e este asse11tinwnto 
el la ~ t'C pa,;sam entre nós, onde fcli1.111C'11lc• todos fomos ou adhesào pela intclligenC'ia e pelo coraçf10 á acçflo 
baptisados na i11fa11cia, e raro (• o haptis1110 adminis- divina que a toca por mrio da palana que d'<•lla é 
Lrado aos adultos. PcrwlrC!mos 11a alma ria criança portador·a, é a f\', principio da reac~fio ou clevaçf10 
chrislã , 1' obsrrvemos cuidaclosa1111•11te o que n'csse da alma para Dl'us, hasc dt• todo o od ifil'iO rc• lígioso. 
sa11 C't uario se passa até ao feliz mo11wnto rm que, pelo Ao ver-se pC'la fé em presença do Ser Omnipotcnle 
acto ela a1loraçfio 1 que r o arto mais eminentemente e soberano '<'nhor de tudo, o que primeirame111e o 
rcligiMo! ('8Ra alma se enlaça li\Temcnte com Deus. I bomcm <':\pcri111e111a é o tcm?r- esse !('mor que. do 

.\ al'çao dr Deus sobre a alma, sob qualquer fórma homem S<' apodt•ra ao aprox11nar-se de tudo ac1u1llo 
que ella se <'Xl'rça, ( sempre a graça: pois que gra1:a cm que a auctoridacle re$íde ou falla. ~las es'a im­
(• tudo o quc de Dl•us nos vem, graça ~e de,·e consi- pressüo nf10 clll'ga a dominar n'clle, porque o amor 
dcrar toclo e qualquer meio pelo qual o 'er iufinita- gerado ao mesmo ll•mpo pda bondade divina , de qur 
mente índepc11dente, que de nada pn•cisa para ser elle \'t\ alrm d'oulras, a maior prorn 11a dadira e con­
f('liz, no;; faz a i11rfTarel merct' de nos procurar e diri- scn·ari10 da propria C"xistt•ncia, que tanto prrza e ama, 
gir·RC a 1Hi~, conridanclo-nos, por as::i111 dizrr, a tr;war modifica o 1c•mor, <' por tal fórma se une com clle, 
co11h('(·ime11to 1·0111 Elle, e a qur o amemos como Ellc que r<'lll j11nlali a formar o respeito, que por isso sr. 
nos .ama, para nos fazer partir.ipa11t<'s da sua fclici- pôde l'ha111a1· wn lenior affectl/oso, ou uma af/l:içlio 
dacl('. timirla . 

lista ;ic·r,;io começa a ex<•rcrr-se· pelo aéto do ba- ])epois, tollorado a conven ienle dis1ancia pelo 1·cs-
pti s1110, pelo qual, apagada a mnncha do pN'cado ori- peito - pelo temor, que afugenta, e o amor, que o 
ginal , dc~truido pela ;q1plicaçüo cios rnC'rl'cimC'ntos do detc111 (" impc•lle para Deus - e cont('mpl;111do, já 
l'alvac\01· este ohstaculo [1 unif10 da alma rom Deus, senhor de ~i, as ohr;1s do Creador, o poder e a sabe­
º diYino Espi1·i10 n'clla fica r('~idindo e a gra1:a arluando. doria de que cllag i:ão a manifesta~üo, produzcrn-llJe 

'l'o<la,ia, como o homem n·r~I(' <'!'lado, e ainda n'alma a admiraçf10 e as~ombro. :-lota a hclleza r 
lll('~mo clrpois das suas forulda1ks inl<'lll·<·luac>< e mo- bondade de todas e de rada uma cl'rssas obras; os 
r<H':> ha,·en•m entrado cm excrricio, nflo póde ter rons- be11s que ellas lhe prodigalisam a toda a hora; fita 
1·il'ncit1 c\'estas opera~ões interiorc" da graça, por os olho5 na figu1·a de Christo, que á luz do <•nsiuo 
maior que ~t·ja a misericordia ll'e"I<' bcnefirio, e a l lhe apparN'(' como a mais granrliosa manifcstnção da 
relação se 11ão possa nunca estabelecer, como acima divina Bondad<'; pC'n~a 110 immcnso h<'nPficio da 
fica llito, sem c1ue a acção, prinwi1·0 C'l<•menlo d'ella, Redempçiio, e na felic idade eterna que pelo Divino 
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Mediador pôde obter; e á vista de Ludo isso o reco­
nhecimento nasce e cresce a par da admiração. Vol­
ta-se para si e para os seus similhantcs, e ao ver a 
:;ua pequenez e fraqueza perante tal magcstade, magni­
ficencia e poder, sente a sua depcndencia, a necessi­
dade de recorrer ao ~ e r Supremo e ~lisericordioso 
pedindo-lhe auxilio, a i01possibilidaclc de corrcspon­
tkr condignamente a tantos beneficio:; l'Ccebidos, a ta 11 -
1ai; provas de amol' dr c1ue é objccto, r o desejo de o 
servir r de Yivrr sempre em suh111i~são á sua santa 
,·ontadr. 

E Lodos estes scnti111cnto;>, respeito, admiração, re­
conhecimento, dC'pc•111lencia, submissão e desejo de 
servir ao Senhor, C'nrorporando-se, formam unidos o 
que se chama o se11ti111e1110 religioso, e se convertn 
no acto da ado1'açcio, que é o arto pelo qual o homem 
1·µ11dc a, Deus a lwmc11a9em que llle i devida. ccmo 
Soberano Senhor de todas as coisas e Bemfeitor da hu­
manidade, reconhecendo a sua deprndcncia, e fa:;en­
do-lhe offerenda e oblarao de todo o seu ser. 

Aqui tendes vós, pois, como a reacção da parte do 
homem, começando pela fé e consummando-se pelo 
amor, completa a relação, sagrado laço que nos liga 
a Deus ; eis a adoração em cspirito e verdade, a reli­
gião, o culto interno. 

Do culto externo trataremos na seguinte carta. 
I'. M. n'AGUILAlt. 

A BOCA NO CORAÇÃO 

O nescio tem o coração na boca, pela qual entorna 
as necedades que n'elle tem , como panella, que fer­
vendo com' a vehemeocia do fogo, se embravece; 
comparação de que usou o sabio Proverh. H5: Os fa­
tuorum ebullit stultiliam. 

Em contrario, o pruden te, o sabio, tem a boca no 
coraçlío, do qual sáem as palavras saboridas, e tem­
peradas com o sal da graça e aviso; porque primeiro 
passam pela lima da consideração que saiam á lín­
gua: e assim é mui neccssario, para e,·itar os desares 
e erros no fallar, o exame da premeditação considerada. 

Mostremol-o: o exemplo singular da Virgem Nossa 
Senhora, que saudada do anjo, e annunciada mãe de 
Deus, cogilabat qualis essel ista salulalio: primeiro 
cuidou, e considerou coisa tão alta, porque os jusli 
meditabitw· sapientiam. B cxpcndendo prudente o que 
haYia de responder, língua ejus loquebalur judicium, 
cogilabal, e barendo cxpcndido, deu seu consenti­
mento, {tal mihi secundum verbum tuum. 

D'aqui aprenda o que deseja ser prudente, que 
primeiro que falle e responda, cuide, pese, e ex­
penda, o que, o como, e cm que modo e tempo ba 
de fazei-o; e então responder:\ com madureza e aviso, 
não com accclerada pressa, que assim n'isto como nas 
acções se vê a pruclencia do homem. 

i 

Pl.\:-.TA DO NO\'O M.\T.\001110- Vid. o artigo a pag. 212 
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Esc.ila de 0,001 por n1clro ou 1 por U)( O . 
D'esta maneira sairão as palavras gizadas, medidas ' lavras, e pouco sentencioso. Não ba traça melhor 

e cortadas pela discriç.'.ío, que o multiplicai-as argue para encobrir faltas de saber, (e sem este, eanhar-sc 
pouco saber; pelo que veiu a dizer ·sc, que em .\the- credito de arisaclo) que o ralar ou o foliar moderado. 
nas e suas escholas, não entravam gralha~. are qur Ir interromper a pratica alheia, ele necC'dadC' pa~sa 
pelo gralhido denota os falladorC's; e ainda por as t'X· a descortczia parvoa, coisa tflo commum como uotada 
cederem as andorinhas, no muito e aprt>ssado de suas tios que a r11tendem, e rcprorada no X\'111 capit ulo dos 
cautilcnas, disse d'ellas Eurípedes: que se aquillo in· Proverbios, que diz: Merece que o marqu('lll e corram 
dicára sabedoria, podiam estas apostar ·se com todas por parl'o, aQuelle que responde antes que af'abt• de 
as outras aves por mais sabias que fossem. ou,·ir o que o outro falia , por i580 no !Icei. C'ap. x1. 

I~ signal pois de prudencia o fallar pouco. ~t'ja o se dá por c·o11st'lho. -Xão rt'spondas antes de• ourirrs. 
fallar brere e copioso nas s<·ntcn~as, do contrario 11em te mctta~ a fallar no nwio cio discurso all1l'io. 
procedeu motcjar Demócrito dr \11aximenes, romr· Tudo isto nasrr de trazer o l'Ora~f10 na hü('a , quando 
~ando uma oração, cl izC'nrlo·lhr IJUl' !'l'll lar~o nas pa· o prutl{'ntr trax a boca no l'Ol'a~f10. 


